Vigésimo segundo capítulo:

À beira do juízo final
*** Campo de batalha pelo mundo ***


A despeito do que acontece com seus cavaleiros, Saori está de joelhos imersa em profunda concentração. Todo o seu cosmo, mesmo sendo um deusa, não parece mais reter o avanço do caos e da degradação pelo planeta: estouram conflitos, genocídios, calamidades e falta de esperança mesmo entre os líderes que tentam organizar seus povos para a paz. Poseidon, encarnado em Julian Solo, encontra-se em estado idêntico tendo consumido o restante de sua força excedente para tentar deter Seth...

Shaka está consciente do que acontece. De olhos fechados, explorando o mundo com seus sentidos superiores, ele capta como as trevas agora dominam a Terra. As armaduras de Athena que ainda não foram encontradas, não possuem cavaleiros ou foram deixadas após a morte de seus usuários ressoam, como se reclamassem da negatividade a qual nem sua deusa pode contra... tudo porque, em algum momento recente do passado, Hades fora destruído para ironicamente salvar a vida do eclipse. Ele aperta com força o rosário e dá um passo na direção de Seth, que lambe seus lábios com a língua dupla de serpente.

SHAKA: “A sua persistência em dominar o mundo já provocou danos suficientes. Você será vencido, nesse lugar, para que se completem os desafios de Kemet e possamos sair da hora mais negra do mundo... prepare-se, então. Não irei conter minha força”

SETH: “Não irá conter sua força? Como é? Crê mesmo que obterá algum sucesso onde tantos de seus companheiros falharem? Ohhh... é verdade que sinto em sua alma um grande desejo de transcendência. Você resvalou durante em seu desafio divino, muito provavelmente, na fonte de todo o poder divino: o nono sentido. Mas será isso bastante para derrotar a mim, que possua a força conjunta de dois deuses e espíritos do mal reunida?” e ele emana sua cada vez mais poderosa cosmoenergia, no que é sentido por milhas e milhas de distância.
*** Em um local de encontro dos cavaleiros ***


Shyriu de Dragão, arrastando-se com as mãos em um rochedo, após despertar de seu desafio contra Osíris, pára para repousar. Ele então sente o cosmo de Seth... como estava dentro das pirâmides que isolam o cosmo exterior, não pôde captar o eco das lutas que antecederam aquele momento.


“Que... força poderosa e maligna” e ele supera a dor, levantando-se “Isso não deveria estar acontecendo”. Nesse instante Seiya, igualmente machucado, o encontra “Shy... riu...” e ele é amparado pelo amigo “Seiya! Seiya!”
SEIYA: “Tudo bem. Eu perdi muito sangue, mas estou me recuperando. Hórus doou uma parte de sua força para que eu lentamente me recuperasse. Os deuses de Kemet são muito poderosos...”

SHYRIU: “É verdade. Seiya, sente essa onde negra por sobre o Santuário? Precisamos nos apressar... ela parece provir de onde está Athena!”

HYOGA: “Concordo” e ele aparece vindo por trás do rochedo, ao lado de Shun ( este não exibe sinais da batalha devido ao fato de ter sido curado por Ísis, a deusa benevolente que enfrentara ) “Só agora pude reunir forças para sair da pirâmide de Kephra, e procurei Shun logo que percebi esse cosmo hostil”

SHUN: “Amigos... vamos juntos até Athena!”


Um facho de luz dourada passa por eles, com um cosmo familiar...

SHYRIU: “Mas esse é...”

SORENTO: “Seu mestre, Dohko de Libra” fala o marina, chegando por outro lado “E devemos seguir seu exemplo. Se queremos saber o que finalmente está acontecendo”
SEIYA: “Então... vamos...” e ele quase cai novamente. Hyoga e Shyriu seguram o Pégaso pelos braços, enquanto Shun e Sorento acompanham logo atrás.

*** De volta à luta ***


“Atacá-lo com os Seis Mundos apenas o fará ser detido por momentos, e retirar seus sentidos é inútil” analisa Shaka, erguendo seu rosário “Terei de concentrar e queimar como nunca fiz minha energia, num ataque só – se quero ter chances”


O cosmo de Virgem se apresenta. Seth reage com nova transformação, agora seu rosto pouco tem de aparência humana, as mãos se convertem em garras grotescas.
( Música de combate )
SHAKA: “Ommm.... ommmm..... ommmm” e ele agita o rosário, erguendo-o no alto “Rendição do Rei das Ttrevas!”

SETH: “Hah” e ele reconhece que esse ataque em nada tem em comum com o que esperava. Todo o ambiente se transforma em duas paisagens, um céu rodeado de anjos alegres, luminoso, e um exército de mortos e podridão

DOHKO, aproximando-se, murmura para si “Minha velocidade da luz, como antes de chegar nas pirâmides, foi alterada pelos deuses para que percorrêssemos as estradas como mortais... Shaka, agüente firme, estou chegando!”

SETH, sentindo seu corpo ser atacado: “A pretensão dos homens em alcançar o poder de deuses parece não ter fim! Você se atreve a mostrar essa versão idealizada do paraíso e do inferno para mim?”
SHAKA: “A Rendição do Rei das Trevas o exterminará desse mundo!” e ele abre os olhos, deflagrando toda a sua força!

SETH: “Ahhhhhhhhh....” ele contém o ataque “Ingênuo. Fraco. MORTAL...” e seus olhos ficam vermelho-escarlates “Antes poderia ter alguma possibilidade de vitória... só que nesse exato instante...” e ele faz um gesto com dois dedos, decapitando os anjos da paisagem e cobrindo os mortos com um mar de sangue, que parece afogar tudo “... é Seth quem dita quem morre ou vive! COLAPSO DO CÉU E DA TERRA!”

Shaka é envolvido pelo poder negativo, e arremessado para dentro de uma zona de destruição assustadora. Fragmentos de imagens de Buda voam ao seu redor, estilhaçados. Seu rosário, com um mover de mão de Seth, é partido em contas... e, antes que elas toquem o chão, o cavaleiro de Virgem é atingido centenas de vezes pela pressão contra-gravitacional do Colapso e finalmente alcança a terra, onde não mais se move.

Dohko pára por um segundo, mordendo os lábios “Desgraçado... Shaka, eu receberei seu desejo e continuarei em nome de Athena e do seu!” e ele prossegue. Logo atrás, os cavaleiros de bronze e o marina percebe uma estrela cadente passar pelo agora céu noturno. 

SHUN: “Shaka...”

HYOGA: “Isso... não pode estar acontecendo... o cavaleiro mais próximo de Deus!”

SHYRIU: “Quem teria tanto poder?”

SEIYA: “Vamos... em frente. Precisam de nós! Athena!”

SORENTO: “...” ele pensa em Poseidon, mal percebendo sua presença nesse mundo.


“Agora, Athena... sem maiores interrupções... somente eu e você” e Seth cria um chicote de força negra, e golpeia Saori nas costas! Ela resiste, apesar de quase derrubar seu báculo, a deusa Nike “HÁ! A ampulheta conta apenas mais dez minutos para o fim do mundo! Reinarei supremo nas trevas! E agora... devorarei seu espírito divino!” e ele levanta o chicote mais uma vez...
( Música orquestrada, versão épica! )

O Tridente de Libra fere o braço de Seth! O deus se volta... e percebe que, absorto em atacar a deusa, ignorou o aviso dos seus sentidos! Enquanto a ferida se fecha, ele encara Dohko armado e com uma aura dourada quase incandescente ao redor. “Besta assassina! Você levantou suas mãos sujas contra não só esses guerreiros nobres, mas contra a Terra inteira e a deusa Athena!” fala o cavaleiro, revelando uma raiva como nunca foi vista em séculos, abrindo seu coração para se permitir enfurecido “E agora vai morrer!”
SETH: “Todos dizem isso” e ele olha para a arma, sentindo seu poder “Todos...”

DOHKO: “CALE-SE! YAHH!” e gira o tridente no ar, desferindo outro ataque que é logo aparado pelo deus. Ele queima seu cosmo negro e QUEBRA a arma!

SETH: “Tente de novo. Dessa vez com mais vigor”

DOHKO: “HUA!” e salta para o lado, apanhando as barras duplas “HÁ!”

SETH: “Pfff” e rompe-as pelas correntes, desmontando-as “O que um deus concebe, outro pode desfazer. Não é simples?”

DOHKO salta para trás do adversário, e num único giro retira a espada e um dos escudos, armando-se ofensiva e defensivamente. Seth, de costas, recebe a espada criando uma barreira de força esverdeada, depois se divide em três indivíduos...

SETH, voz tripla “Seu escudo sagrado não o defenderá disso! AURA VENENOSA!” e um esguicho do cosmo verde-esmeralda avança sobre Libra, que não consegue bloqueá-lo com o escudo

DOHKO: “O que... é isso?” e ele perde a força no corpo, não conseguindo segurar o escudo e a espada

SETH: “Mesmo o maior dentre os cavaleiros de ouro possui corpo mortal. O meu acabou de perder as limitações que eu compartilhava com vocês... agora...” e um deles chuta o queixo de Dohko, outro o recebe por trás aplicando um soco, o terceiro dá um gancho uppercut com o punho jogando-o aos pés de Saori “... acabou”
DOHKO: “O corpo... nada significa...” e ele queima seu cosmo. Os cavaleiros de bronze chegam no limite da cratera que se tornou o campo de batalha, observando com terror o que se sucede “... meu corpo é minha oferenda a Athena!”

SETH: “Então seja um bom sacrifício e morra” ele reúne-se em um com pleno poder, atravessando com os dedos da mão retos o peito da armadura, e também a carne de Dohko “Adeus” 
SHYRIU: “Mestreeeeee!” e ele vê em pânico Dohko de Libra ser catapultado por cima de Seth - que emite vários feixes de energia escura que perfuram vários pontos dele, impalando o cavaleiro até se dar por satisfeito e derrubá-lo.
( Inesperado silêncio na trilha sonora )

Os quatro outros passam a vista pelo campo, onde com desolação jazem imóveis os cavaleiros de ouro de Athena, além de Ikki “Irmão!” grita Shun. Eles queimam seus cosmos, suas constelações mais o ser regente de Sorento, a Sirene, aparecendo em harmonia uns ao lado dos outros.

Seth caminha por sobre os corpos, ouve-se o ranger das armaduras e o estalar de ossos. Athena está quase prostrada rente ao chão, só seu báculo para cima. O jovem desconhecido, nessa hora, esconde-se por trás de uma moita esperando...

( Toca novamente o tema épico da batalha )
SHYRIU: “Maldito! Você matou o mestre ancião!” e ele é o primeiro a avançar, sua kamei explode em labaredas de energia que acompanha os “Cem dragões de Rozan!”
SEIYA, em seguida: “Por Aioria! Por Aioros! Por Mú e pelos demais! Cometa de pégaso!”
HYOGA: Shun tenta detê-lo, mas ele acompanha os dois: “Que o sopro de sua vida se encerre agora! Execução aurora!”
SORENTO: “Sinfonia final da morte!” e mesmo afastado sem prosseguir, ele toca sua flauta procurando o cosmo máximo.

O deus negro, o corrompedor, reúne do céu correntes de energia negativa na forma de descargas negras de força, e elas formam à sua frente um redemoinho espiral “Nunca irão me vencer mesmo com a união de seus poderes!” o jovem segura com força sua mochila, os olhos brilhando estranhamente, quase saindo de trás de seu refúgio quando Seth reúne todo seu poder e apara com as mãos e a força negativa todos os ataques!

Os quatro heróis recebem o impacto de dragões, fachos de luz, vento gélido e notas em dissonância que os fazem ser jogados para fora da cratera! Quando a poeira abaixa... só Shun permanece, dentro de sua...
SHUN: “Defesa circular... não sei quem é você, mas eu levarei a cabo o desejo de meus amigos... agora que conheço sua força, não atacarei impetuosamente”

SETH: “Hmm... rapazinho, planeja me assustar com essas correntes? Que formação curiosa elas têm! Você não gostaria de se unir aos seus ´amigos´ e esperar o fim do mundo sem maiores perdas de vida?”
SHUN: “Não me confunda. Passamos juntos por mais do que você imagina... eu sei que eles irão logo se levantar e me acompanhar... isso não é nada para um verdadeiro cavaleiro de Athena!”

SETH: “Hmf!” e ele vai até Shun, sendo fulminado pelas descargas da corrente! “Ohh... ahhhhhhhhhhhh!”

SHUN: “Agora meu cosmo está no ponto maior, e as correntes não transferem somente eletricidade e sim o poder eletromagnético desse mesmo mundo que planeja destruir! Corrente de Andrômeda!”


O sangue de Athena, alimentando a kamei, lhe dá poder de acompanhar o cosmo e a vontade de Shun, na forma de um ataque com tantas correntes que logo Seth está preso!

SETH: “O quê? Impossível!”

SHUN: “É o começo do seu fim! Vamos, minhas correntes!” e novos ataques continuam a ferir Seth, que mal se regenera de um para sofrer um outro
SETH: “Grrr... mortais que defendem Athena... morram todos!” e ele parte as correntes, com uma série de esferas negras, que depois buscam Shun e o acertam sem dó!

SHUN: “Ahhhh!” sua kamei se parte em alguns pontos

SEIYA: “Você não está sozinho, Shun!” e ele surge, voando com suas asas de pégaso, para atacar “Meteoro de Pégaso!”, no que acerta Seth!
SETH: “Você... também... deve morrer” e ele se teletransporta para a frente de Seiya, aplicando uma joelhada violenta que o faz jorrar sangue pela boca, depois um golpe com as duas mãos juntas nas costas. Seiya cai ao lado de Shun

SORENTO: “Sinfonia da Vida!” sua nova técnica musical, apesar de não ofensiva, paralisa Seth, anulando o cosmo negro e perverso que ele se utiliza “Agora!”

HYOGA: “Círculo de gelo!”  e ele complementa Sorento, cristalizando o ar ao redor do deus maléfico “Shyriu!”

SHYRIU: “Cem dragões de Rozan!”

O efeito de tantos ataques enfraquece a capacidade regenerativa adquirida por Seth, que no último golpe do Dragão cai com feridas profundas... “Cavaleiros...” ele se ergue, prontamente “ainda tenho poder de sobra para exterminar todos vocês”


“AS DOZE HORAS DAS TREVAS!”

Um portal negro se abre... tudo parece que vai ser sugado por ele, os cavaleiros e Athena! Nessa hora, outro cosmo se sobrepõe ao de Seth... uma cosmoenergia dupla que brada com toda a força de seus pulmões enquanto OUTRO portal se abre!

“Outra Dimensão!”

Saga e Kanon reaparecem, embora mortalmente feridos! Os portais colidem e se anulam, Seth é jogado para trás. Quando ele se levanta, é para rachar o solo como num cayon, flutuando com a risada de almas perversas que ele consumiu acompanhando sua voz...


“Encerra-se sua hora... vocês não me vencerão me retardando... só adiam o fim... agora tem apenas 60 segundos... um mísero minuto para que cesse a Lua Fora do Tempo... e vocês pereçam junto com a humanidade... esses vermes que se arrastaram das árvores para se proclamar senhores de todas as terras e mares!”

“Vermes? Nunca!” e Ikki, ainda com debilidade, arrasta-se até seu irmão ( “Ikki!” ), que o sustenta “Nós... jamais... nos detivemos mesmo na hora mais negra...” ele empurra com gentileza Shun e “Aveee... fênix!” o ataque dessa vez queima Seth, que recua ferido, mas continua indo até a direção dos heróis... todos agora elevam seus cosmos, que parecem empurrar ele para trás...


Enquanto isso, tudo é escuro para os cavaleiros que caíram... uma voz os desperta...
THOTH: “Cavaleiros de Athena... dourados guardiões da esperança... Rá os abençoe, vocês que usam o poder do sol em suas vestes...”
SHAKA: “Thoth? Mas as pirâmides...

THOTH: “Elas bloqueiam apenas o cosmo que vem do exterior... não daquele que emana de dentro... eu procuro agora alcançar suas almas em uma prece pelo mundo...”
SAGA e KANON aparecem nessa zona nebulosa entre a morte e a vida, reunindo-se aos seus. Fala Saga: “Porque se dá ao trabalho de falar conosco? O mundo corre perigo!”

THOTH: “Como disse para Virgem, Ma´at a grande balança cósmica elegeu vocês para reparar o mesmo dano provocado em Hades eliminando a fonte de todo o mal... que reside não só em Seth mas igualmente naqueles que o seguem... Ares, uma parte da vontade do deus Hades de destruir o mundo... almas perdidas que desejam somente o inferno... na Terra”

ALDEBARAN: “O que poderemos fazer? Há algo ao nosso alcance que não foi revelado?”


A imagem de Shina se junta a eles

AIORIA: “Shina... em uma armadura dourada!”

SHINA: “Eu agora entendo porque Bast e Ptah apostaram em mim. Em minha armadura residia também parte da luz do sol, uma fração a qual é depositada por poucos dias... antes de Escorpião passar para Sagitário”
THOTH: “Não só Hades teme e odeia o sol... Seth também é uma criatura da noite! Compreendam que a vida deriva da luz solar, e a esperança para muitos vem em cada amanhecer... repitam o que fizeram para romper os infernos e alcançar o reduto de Hades...”
MÚ: “O raio de sol!”

AIORIA: “As flechas de Sagitário que eu trouxe estão fora do alcance, mesmo que Rá tenha me enviado para ajudá-los nos desafios divinos!”
MÁSCARA DA MORTE: “Rá! Então essa era a voz...”

AFRODITE: “Que nos conduziu de volta à vida... e não Thoth nem Anúbis!”

THOTH: “Percebem agora o que devem fazer? Tudo se encaminhou até esse momento... auxiliem seus irmãos de armas enquanto nós, os deuses de Kemet, sustentamos o mundo por mais um minuto... um singular minuto de esperança...”
KANON: “A armadura de Gêmeos foi severamente danificada por Seth! Ele sabia que ela ajudaria a compor o raio de sol... por isso...”

SHURA: “Não posso admitir que perdemos a esperança... deve haver um modo...”

DOHKO: “Sempre! Vêem Shina? Ela contém parte da roda zodiacal, como diziam os antigos! Dela podemos complementar a energia danificada de Gêmeos! Shina, eleve seu cosmo, eu sei que você conseguirá!”

MIRO: “Isso, Shina! Envergar a armadura de ouro é a prova de que é merecedora do título de Amazona Dourada! Mostre-nos a vontade que há em seu coração!”

CAMUS: “Sim... mostre o seu cosmo, Shina de Serpentário!”


E os cavaleiros se dão as mãos naquele lugar incerto... Shina fecha os olhos e todos tocam no cetro que um dia fora de Esculápio... o Portador da Serpente, o Curandeiro Semideus que dá forma à constelação... aquele representado no emblema da medicina, empunhando as serpentes de cujo o veneno se tira o antídoto... e se manifesta para todos verem a Serpente de Seth, representando a morte, à frente, para receber o raio de sol.
SHINA, queimando seu renovado cosmo dourado: “Seiya... estou indo... confie em mim...”

( Música de encerramento )
